
ílestival escolhe hoje as 

20 canções finalistas 


"' .Músic.a brasileira e noiva 

• r 1c.a e deve ser exigente 


- t um bom casamento a 
~er feito - c o m e n lo u 
Franck Pourcel, na JWd,ção 
de o GLOBO, quando a re· 
porta~em quis sab4<r sua 
oplDü'l sobre a ln(luêncla 
norte-americana nal~un• ar­
r. njos da etapa brasileira 
do nJ Festival do Rio. - A 
mú•ica brasileira - &cr:!s· 
c.:ntllU - é sumamente nc~. 
sobretudo pela •ua forte per·
sonalldade rltmJca e harmõ· 
nica, cuJa pre!'4!rvaçio de· 
veria ser a preocup•ção pri·
mor..lial do arranjador. 

Pourcel declarou que nio 
é contra o "casamento'' da 
música de um povo com ' 
de outro "Acho até muito 
bom que 'O faca - dls.;e ­
mas sem sacrificar u ..arac­
terfstlcas de :a:la lllD. A• 
!IOiuçóes do t!po R;;vel 01 
DebusY, que Já enriquece­
ram a música de Hollywo­
od, podem beneficiar também 
o Brasil, mas o Importante
é nio copiar. A criação má 
é sempre melhor que a boa 
cópia'. 
Jobim e Vaadré 
- Ouvi as vinte finalistas 

da etapa nacional - disse 
Fnnck Pourcel - e gostei 
particularmente da primeira
colocada. "Sablán é ótima 
porque tem as marcas do 
estilo particular de Tom Jo· 
blm. compositor multo bem 
conhecido. 

E "C minbante"! 
- Nlo posso julgá-la ­

comentou o chefe de orques­
tra francês - porque, não 
conhecendo o Portu~ês. não 
estou em condições de apre·
clar o texto, que parece ter 
sido o prlncloal responú­
vel pe~ seu êxito. O texto 
e, certamente, o impacto da 
presença de uma pessoa IIÓ· 
nnba com o seu vlollo. con­
ctrastando eom u...mul~.L 

de executantes que precede­
ram a sua iltuaçio. 

Goste1 da música de Van­
dní - acrescentou - no 
gênero d o s ch• nsonnÍen , 
com seus coupltts curtos 
t•aractcri~Ucos, mas não en­
contrei nela o poderoso 56­
pro musical dos llr&Ddes 
músicos brasUeiros. de Ar! 
t• rroao 1 Edu Lôb•. 

Nanca ria 
Na breve entrevista que 

concedeu durante a visita 
' que f6z a O GLOBO, 

Franck Pourcet ln sla Uu 
multo no adJeUvo tormf­
dable sempre que se refe­
ria ao Festival do Rio: 

- Nunca vi algo parecido. 
VInte e cinco mU Pf:8110U 
aplaudindo, srttando, can­
tando. participando com tal 
vitalidade do esp e t âculo. 
Na Europa, !aso nio existe. 
Os ll08SOil festivais, Eurlvl· 
sio, que também têm con­
curso, ou MIDEY. um mer­
cado de pro!l.sslonalll, por 
exemplo, 64o realizados em 
sataa pequenas e na presen­
ça de um pdbUco frio, exr.­
geradamente bemcomporta­
do, e sem o menor auxilio 
oficial. Os nossos governos 
só gastam dinheiro em mil­
Bica cJAsslca. 

formação 
Clâaalca foi a formaçio 

de Ftanck Poarcel, que es­
tudou nos con s e r vatórlos 
de Marselha e de Parta, on­
de conquistou seus primei­
ros prblloe de VIolino e 
Harmonia. A m a d oMtlca 
foi a sua lntclaçio no jazz, 
gênero em que se IntrodUZiu 
como percwsslonlsta da sua 
própria orquestra - quln­

se anos de sucesso com seus 
dlsco6 nas Ustaa fonográfi· 
cas, alguns dêles também 
clássicos, como o lllbum que 
acaba de gravar a frente 
da SI n f 6 nica de Londres, 
com pé.glnas de Tscbaiko­
wsky, Raclunanlnoff e ou­
tros autóres de fácU acei­
tação popular. 
Franceses 
Ftanck Pourcel men c lo­

na alguns dos nomes de 
maior sucesso na França de 
hoJe: Adamo, e s péele de 
Vandré, Rallyda.y, Françoi· 
se Hardy, Rlcharde Antho­
ny, Claude F r a n çols, en­
tre os novos, e (l8 de sem­
pre: Aana vour, Béca.ud, 
Jacques . Brel e G e o r g es 

Brassens. que conseguem 
manter o nlvel a 1tIs s I mo 
de seus primeiros triunfos. 
Vaa(Uardistas 
- Na Sala PI ey el, ouvi 

recentemente um conc:êrto 
de Pierre Boulez com a Or­
questra do concerbebow de 
Amesterdio - contou Pour­
cet, comentando a mtlslca 
da vanguarda. - Confesso 
que os meus ouvidos estio 
ainda mais af I n a dos com 
Mozart do que com os nos­
nos vanguardistas, ao con­
trirlo elo que acontece com 
minha tllha, que tem vtnte 
anos. Contudo. acho ad­
mtrtvels os resultados a que 
chegaram êlea no campo da 
pesquJ.sa tlmbrlca, utnlzan­
do 1nstrume n tos conven­
clonalll. 

E a grande m1Blca bras!· 
letra? 

- Na Europa 116 conhece· 
rnn~ Vllla-Lóboa - afirmou 
Pourcel. 
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• Hardy e . 

Donaggio 

no Museu 
N., depoimento "mail 

lmcompleto e aP'tleo de to­
à aqUI realladoa". MIUD· 
do o dlretor Renato Cravo 
A <> ~. a cantora Françol­
M Ha.My contou ~~em 
de sua !fda no MUlleu da 
T111811em e do Som, eon~raa­
&ando com a espontaneida­
de da eravaç&o que H H• 
nlu. do ltallaDo Pino Do­
uaolo. 

Fraaçoi.M Hard7 respon·
dia .eamente a t6daa as 
JI8IPDiU. lendo laclllll'f11 
se ne;ado a lnterprer.ar um 
tJoecbo de 111a mUica lll&ls 
famosa, "Tous le. oe.r;ona 
~ Les F11le.", porque nlo 
havia orquestra, acracen­
tsudo ainda que "meus dll· 
coa eQio à ftllda, H qUI­
aemu podem comprA-los 
em qualquer parte". Foi a 
lbúca nesta lllrle de de· 
poimentoe durante o Festl­
wal Internacional da Can­
çlo, que nlo oantou duran­
te a rraYaolo. 
Tímida 

Embora bOUft.Sie trans­
formado o depoimento em 
lnqul.slçlo. com r e a p oataa 
lac6nlcaa, F r a a ço&le alo 
parecia estar de mi-9tl01a· 
de. apenas mostnva sua 
mmwra de aer, Introverti­
da. Ela dWe que nuceu a 
17 de ,la.Delro de J.8M, em 
Parla. lÃ m- estudou. 
~ 41 &DOI atrú, quando, 
JI'&Vando teu primeiro dis­
CO, fOI 1ot1o laa oada DOI 
Pl'lmelrQs I uIarea do hlt· 
D&rade m u a d lal. 86bre 
111a lnfADcla, c!We: ~nada 
houve de eapedal. Foi boa". 

AIJ6s "TTua le. Q&I'ÇODI. • 
IK 1es fUlea", Hanly tem 
JmLvado um dllco por ano, 
todos llbte n d o boa re­
percussão. embora alo atia. 
dado o fzlto do primeirO. 
Afirmou que aio conhfce 
bem a ma.Jca brullelra, e 
oue a acha "bonita. mas 
complicada ~ para oa. 


I)U8 mUSICB preteriOI 8 
..i...Amour Heureux", de 
Georges Brassans, e rJta. 
entre os cantorea Internacio­
nais. Bob Dylan, oa Beatles. 
os Rolling Stoaes e J aoues 
DutroDc: como os melhor .... 
Seu depoimento c!urou •~ 
nu quinze minutos. devido 
à frieza com que respondia 
a tudo, o que desqradou ao 
dlretor do MlS. qu• aflr 
mou na oportunlc!ade: 

- Foi para mim uma 
grande decepçlo. Esperava 
que Françoise, pelo menos 
no final, cantasse um tre• 
cho de ''Tous les Garcon 
et l!s f11lea", o que salvaria 
a cravação. mas até nis~u 
ela não cooperou. 
Doaanio 
Pino Donagglo dl,.e oer 

um compositor que procura 
dar às suas músicas cotUtru­
ções barm6nicas. "1e n i o 
compllc:adaa, p e 1 o menos 
Mtll trwbalbadaa", o que l!br 
alo ser mUJ:o comum hoJI 
em dia. Explica êJte &I"!r. 
feaÇOameato p e 1 o estnc!o 
clásnco que teve no Co~r· 
ntório de Veneza. onde H 
graduou. 

- 1nlclalmente - atlrmou 
- compunha música cl4nl. 
ca e depois um pouco de 
jazz. e fui parar na ~pular
após "Come Sinfonia·. ela.. 
sUlcada em primeiro 1u1ur 
no Festival de San RA!mo, 
quando era um Uu.tte dH· 
eonbecldo. Após "Com e 
Sinfonia", outraa eançõea, 
como ~oturno d'amoreu, 
"lo cbe non VIvo ,.nza te",
•una Casa em Cima ai Mun· 
do", e "lo per Amote" me 
tornaram mundialmente ta. 
moso, e não pude mala lar· 
gar a can<;áo popular.

Nio gravará müsieq bra. 
IUelru porque é um com· 
poaltor que canta sbmente 
o que compõe, "'sem exce­
çlo". Acrescentou que a 
grande propa.lfandista c!aa 
canções brasileiras aluai· 
mente em seu pais 6 Mlna, 
cuto dltlmo disco, "Upa Ne-
1\llnho", está em primeiro
lu1ar em t6da a Europa, fa· 
zendo aucesro maior do que 
o obUdo com "A Banda~. 
Com 27 anos. Pino Dooagglo
afirma que Do futuro pre.
tende compor, se posslvd
músicas exclusivamente pa. 
ra filmes. como já vem fa· 
zendo espaçadamente. FI­
nalizando seu depollllento, 
ale cantou "lo ehe aon Vivo 
Senza Te", sua compoalçio
de maior fxito DO Brasil • 
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